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RESUMO:  

As músicas possuem a capacidade de promover questionamentos sociais extremamente 
importantes relacionados à época e ao contexto social em que foram criadas. Atualmente, 
muitas músicas não contêm engajamento social e uma reflexão acerca da realidade. No 
entanto, em diversas músicas das décadas de 80 e 90, é possível perceber uma série de 
críticas à sociedade sendo sobre: política, religião, desigualdade de gênero, racismo e entre 
outros. Devido a isso, questiona-se: mesmo que as músicas tenham sido publicadas a mais 
de 40 anos, elas ainda suscitam problemáticas e dificuldades atuais? É possível promover 
a reflexão sobre essas questões sociais a partir das músicas? Devido a isso, este trabalho 
busca realizar a análise de músicas nacionais e internacionais, refletindo sobre seus 
conteúdos e críticas sociais. A fim de cumprir os objetivos propostos foi realizada uma 
seleção prévia, de 5 músicas, subdivididas em anos 80 e 90, abrangendo canções 
nacionais e internacionais. As músicas listadas no projeto são: “Mais do Mesmo” e “Que 
país é esse” da banda Legião Urbana; “I want to Break free” da banda Queen e “Black or 
White” do cantor Michael Jackson e “Pretty Hurts” da cantora Beyoncé. Em seguida, as 
letras dessas canções foram estudadas para verificar o enquadramento histórico em que 
foram feitas e quais as reflexões que proporcionam. A partir disso, pode-se perceber que 
muitas das letras retratam momentos políticos e econômicos do país, além de buscar trazer 
à tona problemáticas sociais enfrentadas naquela época, tais como as questões da 
igualdade de gênero, autoestima e padrões de beleza. Em um terceiro momento, essa 
pesquisa se propõe a investigar se as músicas passadas ainda suscitam problemáticas e 
conflitos dos tempos atuais. 
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INTRODUÇÃO: 

Desde muito tempo as músicas trazem consigo reflexões sociais extremamente 

importantes em relação às épocas em que foram escritas. Críticas, que abordam temas 

como: racismo, desigualdade social, igualdade de gênero, relacionamentos, política, 

religião e etc. 

A partir de uma seleção prévia, foram escolhidas 5 músicas, subdividindo-se nas 

décadas de 80 e 90, abordando músicas nacionais e internacionais. As canções serão 

analisadas verificando-se em qual contexto histórico elas foram produzidas e quais 

reflexões proporcionam. Trazendo, assim, a ideia de pertencimento em grupo e a música 

como forma de conhecimento. 

As músicas listadas no projeto são: “Mais do Mesmo” e “Que país é esse” da banda 

Legião Urbana; “I want to Break free” da banda Queen; “Black or White” do cantor Michael 

Jackson e “Pretty Hurts” da cantora Beyoncé.  

Em face disso, o grupo busca pesquisar e compreender o motivo pelo qual certas 

músicas abordam críticas sociais tão específicas, e quais foram seus impactos na 

sociedade. Tendo em vista que alguns autores procuram utilizar uma linguagem modesta e 

perfídia, com o intuito de adquirir relevância, despertando interesse por parte dos ouvintes, 

que se sentem atraídos pelo que é exótico ou que implica rejeição social e/ou preconceito. 

 

OBJETIVO: 

Objetivo geral: O grupo busca realizar a análise se músicas nacionais e 

internacionais assim, apontar e refletir sobre seus conteúdos e críticas sociais. 

Objetivos específicos:  

- fazer o levantamento de músicas com engajamento social, tais como 

desigualdade social, racismo, política, religião, relacionamentos abusivos e desigualdade 

de gênero. As músicas serão organizadas por décadas para uma melhor análise.  

- analisar as letras das músicas escolhidas e contextualizar com a época em 

que foi escrita e publicada.  

- Verificar se os problemas e conflitos representados pelas músicas ainda se 

encaixam nos problemas atuais. 

 

PROBLEMA E JUSTIFICATIVA: 



 
Atualmente, muitas músicas não contêm engajamento social e uma reflexão acerca 

da realidade. No entanto, em diversas músicas das décadas de 80 e 90, é possível perceber 

uma série de críticas à sociedade sendo sobre: política, religião, desigualdade de gênero, 

racismo e entre outros. Devido a isso, questiona-se: mesmo que as músicas tenham sido 

publicadas a mais de 40 anos, elas ainda suscitam problemáticas e dificuldades atuais? É 

possível promover a reflexão sobre essas questões sociais a partir das músicas? 

 

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia): 

Esta é uma pesquisa bibliográfica, e para tanto se utilizará de revistas, sites e livros 

para fundamentar o texto em questão. A fim de cumprir os objetivos propostos, 

primeiramente será feita a seleção de músicas nacionais e internacionais, divididas por 

décadas. Em seguida, será realizada a análise das músicas e de suas críticas em diferentes 

décadas. Em um terceiro momento, essa pesquisa se propõe a investigar se as músicas 

passadas ainda suscitam problemáticas e conflitos dos tempos atuais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES: 

As primeiras músicas escolhidas pertencem à banda “Legião urbana”. Esta é uma 

banda de rock brasileira fundada em 1982 em Brasília, por Renato Russo Marcelo, Bonfá, 

Eduardo Paraná, Paulo Guimarães e Ico-Ouro Preto que teve passagem pela banda, 

participando de alguns shows e compondo junto a canção “Ainda é Cedo”, mas logo saiu 

da banda. Foram escolhidas as músicas, ambas do álbum “Que País é este”: “Mais do 

mesmo” lançado em 1998. E “Que País é esse?” lançada em 1987. 

“Mais do mesmo” foi lançado dois anos após o fim da banda, e do falecimento de 

Renato Russo, que era o vocalista, guitarrista, tecladista e líder da banda. É a segunda 

coletânea da banda e todas as faixas foram escolhidas por Dado Villa-Lobos, o guitarrista 

e Marcelo Bonfá, o baterista. 

 

Desses vinte anos nenhum foi feito pra mim 
E agora você quer que eu fique assim igual a você 
É mesmo, como vou crescer se nada cresce por aqui? 
Quem vai tomar conta dos doentes? 
E quando tem chacina de adolescentes 
Como é que você se sente?  

(LEGIÃO URBANA. Mais do mesmo, 1998). 
 



 
 

A música “Que país é esse?”, lançada no ano de 1987 da Banda Legião Urbana, 

nunca esteve tão atual.  

Foi escrita por Renato Russo (vocalista da banda), durante o período da ditadura 

militar, um período de regime político onde o autoritarismo, a tortura e atos violentos, foram 

práticas comuns do governo. A ditadura militar foi o período da história brasileira que se 

estendeu entre 1° de abril de 1964 e durou até 15 de março de 1985 (21 anos). Teve início 

com o golpe militar em 31 de março de 1964, com a deposição do presidente João Goulart. 

As forças militares e policiais do país realizaram prisões arbitrárias, tortura, estupro e 

assassinato aos opositores do regime. Desde o início, os direitos políticos foram privados e 

os diferentes métodos de comunicação e as expressões literárias e artísticas das pessoas 

foram rigorosamente revistas. 

Essa música pode nos trazer muitas reflexões, nas quais a banda tende a abordar 

assuntos tais como, a ditadura militar, constituição brasileira, e também citando de forma 

irônica, sobre algumas regiões do Brasil e de seus problemas.  

“Nas favelas, no Senado 
Sujeira pra todo lado  
Ninguém respeita a Constituição  
Mas todos acreditam no futuro da nação” 

(LEGIÃO URBANA. Que país é esse, 1987). 

   

A música “I want to break free" foi escrita por John Deacon em 1983, porém a música foi 

lançada apenas no ano seguinte (1984). A música causou polêmica devido ao clipe, onde 

os artistas aparecem vestidos como mulheres.  

Isso fez com que a música fosse relacionada à comunidade LGBT, que na época não era 

uma coisa bem vista pelo público. 

Contudo, essa não é a única interpretação da canção. 

A música até se tornou um hino do Congresso Nacional Africano durante os anos de 

apartheid, quando Nelson Mandela estava na prisão. 

John Deacon já disse em entrevistas que costuma compor criando personagens e temas 
que têm a ver com suas reflexões. Assim, é muito comum deduzir que o tema da música 
se trata sobre um personagem que possui relações tóxicas e dependência emocional. 

“É estranho, mas é verdade  
Eu não consigo superar o jeito que você me ama  
Mas eu tenho que ter certeza  



 
Quando eu sair por aquela porta  
Oh, como eu quero ser livre, amor” 

(QUEEN. I want to break free, 1984). 

 

“Black Or White” considerada uma das músicas mais importantes da carreira de Michael 

Jackson, a música foi lançada no dia 11 de Novembro de 1991, no álbum ``Dangerous''. A 

música foi composta por Michael Jackson, com exceção do trecho Rap que foi composto 

por Bill Bottrell. A música foi uma resposta às críticas que Michael Jackson sofreu na mídia, 

ele estava sendo acusado de mudar a cor de sua pele propositalmente, mas na verdade o 

cantor sofria de vitiligo, uma doença que causa a despigmentação da pele. 

 O objetivo da música era celebrar a igualdade. A canção, se tornou um hino contra o 

racismo, e passando a mensagem de que não importa a cor de sua pele, todos são iguais.  

 

“Eles publicaram a minha mensagem no jornal Saturday Sun 
Tive que lhes dizer que não fico atrás de ninguém 
E falei para eles sobre igualdade 
E é verdade, esteja você certo ou errado 
 
Mas se você estiver pensando na minha garota 
Não importa se você é negro ou branco” 

(MICHAEL JACKSON. Black Or White, 1991). 
 
 
 

Pessoas magras, altas, com os olhos azuis, essas são as características utilizadas para 

descrever alguém bonito. 

Os padrões de beleza são conjuntos de características físicas de pessoas que se “tornam” 

modelos a ser seguidos. Em geral, costumam variar de acordo com países, culturas e até 

faixa etária. 

A popularização da vida perfeita de influenciadores forjou ainda mais a ideia de que o 

padrão de beleza pode ser alcançado. Transformações drásticas acabam se tornando 

comuns para homens e mulheres e o corpo se torna um objeto para a apreciação coletiva. 

A cantora Beyoncé, através de sua arte, procura chamar a atenção para temas importantes 

como feminismo, racismo e empoderamento feminino. 

A música “Pretty Hurts”, lançada em 2013, é um exemplo disso. A música  faz crítica ao 

padrão de beleza imposto às mulheres,  e principalmente o quanto a beleza dói, além disso, 

a música traz questões de auto aceitação, inseguranças, transtornos alimentares, padrões 

inalcançáveis e pressão estética. 



 
 
“A beleza machuca  
Evidenciamos o que temos de pior  
A perfeição é a doença da nação  
A beleza machuca  
Evidenciamos o que temos de pior  
Tente reparar algo  
Mas você não pode reparar o que não consegue ver  
É a alma que precisa de cirurgia” 

(BEYONCÉ. Pretty Hurts, 2013). 
 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a finalização do projeto, realizou-se a análise das músicas selecionadas; 

apontou-se e refletiu-se sobre seus conteúdos e críticas sociais. O grupo fez o 

levantamento de músicas com engajamento social; analisou as letras das músicas 

escolhidas e seu contexto; e verificou se os problemas e conflitos representados pelas 

músicas ainda se encaixam nos problemas atuais. Não pretende-se dar continuidade ao 

projeto nos anos seguintes. 
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